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A MUTILADA e DEFORMADA
Igreja da Oliveira

A Velha «festança Hicolina»! R E T A L H O Sr ! = ..........  ■ ■ ........-...
Perdem*se, na nebulosidade das origens, e por falta de documentação da Tradição Nicotina, os nomes dos Autores da música e da letra do Velho 

Hino Escolástico. Em socorro da ideia de o mesmo se poder cantar, com letra própria ( se bem que a anti-metria dos compassos e frases musicais levem a crer que a composição foi feita isoladamente) o Autor escreveu a presente letra que oferece aos 
Velhos e Velhinhos, neste Ano da Graça, em que, mercê dum gesto inesperado e digno de louvor, resolveram sair da toca, exibindo-se afoitamente, frente às antigas Rainhas do Seu A fecto.Muitos parabéns! M . S.

Hino a  Sã o NicolauA Jerónimo Sampaio
Glória excelsa de Augusto Passado,
Entre a Fé e a Virtude a fulgir,
Tu serás, Nicolau, Santo Amado,
Nossa estrêla e caminho a seguir.

Na Ciência , alimento do forte,
’Strêla d ’A lva, luzente fanal,
E ’ que a alma vislumbra seu Norte,
Em anelos d'um Nobre Ideal.

Lá na Lycia da Roma orgulhosa,
Dum Saber primoroso e profundo,
No combate a luxúria faustosa,
Teu labor fo i ardente e fecundo.

Venha a nós esse influxo que outr'ora, 
Em odores de santa virtude,
Insuflaste, em unção redentora.— Sejas sempre feliz , Juventude!

0 ’ Briosa Falange do Estudo,
Rescendendo as virtudes mais finas,
Seja  o esforço de tudo por tudo :
«Perpetuar Tradições Nicotinas /»

C O R O
Nas lides do Estudo, Na alegre festança

Lutar, lutar! Folgar, folgar l
E , um ano volvido, Que um ano volvido,

Voltar, voltar! Tornai a voltar.
Folgar, folgar 

Folgar, rapazes, folgar l
Novembro de 1953

M E N D E S  S IM Õ E S .

T odas as vezes que de m a -! 
nhã cedo ouço matar o porco 
do vizinho do lado, fico pro
fundamente enojado e revol
tado contra a minha mísera 
condição humana.

S ig o  com os nervos tensos  
e arrepelado a curva crescente  
e decrescente de tão estridu- 
lantes grunhidos até aos últi
mos débeis e gorgolejantes  
estertores da sua aném ica  
agonia.

D ep ois fico indignado e 
triste.

M a s é quando os m eus sen
tidos pressentem , gulosam en
te com o silêncio da vítima, 
a saborosa e apetecida carne, 
que mais me revolto contra 
mim m esm o!

N aquele momento desejaria 
ser vegetariano ou puro espí
rito.

Parece que todos os seres, 
sem excep ção, nasceram  para 
se matarem e devorarem uns 
aos aos outros.

Q u e espantosa carnificina 
é a decantada Harm onia U n i
versal ! O u  teria razão o 
douto Pangloss quando afir
mou <que tudo foi feito n eces
sariamente para o melhor 
f im .. .  o nariz para se usarem  
os ó c u lo s .. .  e os porcos para 
que tenham os carne de porco 
o ano in te ir o  ?**  *

H á dias, ao passar por um 
dos largos desta cidade, tive 
de parar cautelosam ente.

Jo gaV a-se entusiàsticam ente  
o futebol com uma grande 
bola de borracha e tive receio  
de ser atingido.

Um  rapaz, alto, m agro, es
farrapado, acabava de cabe
cear a bola com rara habili
dade e quedara-se a saborear 
o gostoso efeito, dando ao 
corpo cansado, um gracioso  
requebro de brioso lutador.

Um velhote que seguia o 
jogo, regalado com este mara
vilhoso sol de Verão de S .  M ar-  
tinho e entusiasmado com o 
lance feliz, olhou para mim 
e disse com prosápias de en
tendido que está habituado a 
discutir com convicção todos 
os detalhes técnicos do jo g o :  
Bela c a b e ç a d a !

Pobre m ocidade, redargui eu 
com am argurai

Durante algum tem po, p e 
rante os seus olhos atónitos, 
fiquei a olhar o garboso joga
dor, a sua m agreza de sub-ali- 
mentado, os seus lábios febris, 
as pediculóticas m elenas fofas  
e lisas descendo em bico de 
cada lado das faces m aci
lentas e o trágico queixume 
da sua mal disfarçada atitude!

N aquela idade, o instinto do 
jogo, a euforia do exercício, 
a coordenação e a actividade  
dos m úsculos, são tão n eces
sários e exigentes, que, por 
m om entos, chegam  a ludibriar 
e a enganar com prazer, a 
própria fo m e ! I. V . C .

^  ~Este templo da cidade foi, desde os primórdios da N a çã o , 
sede de uma Co legiad a.

A ’ C o le giad a, com o instituição canónica, se referem os 
s a c r o s  s a u d o s is ta s  da nossa terra, clamando a cada p a s s o :

—  Q u e  pena, não surgir a Insigne e Real C o legiad a de 
N o ssa Senhora da O liv e ir a !

C o m  a morte do último eclesiástico, que foi muito ilus
tre membro da Velha corporação canonical, mais esse plan
gente carpir andou no ar.

N ã o  se leve a mal que, criaturas em baladas na sua 
infância com os esplendores litúrgicos da veneranda corpo
ração, suspirem pelo seu renascim ento.

N ã o  sou eu que os estranhe.
Sem pre houve quem, abraçado a cadáveres, cam inhasse  

na vida.
O  que gostaria de Ver, para levantar no meu conceito  

essas piedosas criaturas, é que, simultâneamente, pro
pugnassem  pelo restauro do monumento onde teve sede a 
memorável Co legiad a.

Q u e  d igo l Antes de tentar reorganizar essa corpora
çã o  aristocrática da Igreja com o seu D . Prior, C ó n e g o s e 
quejandos ornam entos eclesiásticos, impunha-se que a sua 
igreja, —  aquela onde decorreria o cerimonial pomposo que 
tanto se prendeu à retina e ao espírito dos nossos s a u d o 
s is ta s  s a c r o s , —  fosse restaurada.

Q uando em G uim arães se quer cíceronar a igreja da 
O liveira à margem de um breve rasto histórico, o encava- 
cam ento é certo l

T oda a série de atropelos de lesa-arte praticados nos 
m eados do século X IX  pelos insignes tonsurados, membros 
da Insigne e Real C o le giad a, pesam sobre nós, a nossa  
g e r a ç ã o ; pois a verdade é que, em vez de curarm os, tanto 
quanto possível, essas feridas, limitamo-nos à lamúria.

D em ais, sabe-se, quanto ao templo da Co legiad a, como 
era a traça arquitectónica do monumento joanino. Esta feliz 
circunstância devia animar-nos à tarefa de levantar uma* 
cam panha em prol do restauro da igreja da Oliveira.

Q uando se não ignora o largo fulcro histórico quef' 
prende San ta M aria de Guim arães a tantos passos dos reisj 
da primeira e segunda dinastia, naturalmente sentimo-nos 
atraídos a ir mostrar aos que nos visitam onde está entro
nizada ao culto a imagem de Santa M aria, hoje onom ástica- $ i  
mente chamada N o ssa Senhora da O liveira. Fazendo o 
com plem ento estrutural da história deste culto, daremos 
mais uns passos, indo ao M useu Alberto Sam paio, ao claus
tro do monumento, para aí mostrar a primitiva imagem, 
junto da qual ajoelharam reis, cavaleiros e infanções, que? 
foram o lastro construtivo da nacionalidade.

Feito isto —  que é nossa obrigação —  certamente não 
deixaremos de nos sentir dobrados à vergonha de patentear^ 
um templo deformado, falseado, com sevícias de abandono, 
o qual não tem nada de comum com o templo mandado 
levantar por D . Jo ã o  I à memória da Batalha de Aljubarrota, 
cujo triunfo o mesmo monarca atribuiu a milagre de Santa  
M aria de G u im a r ã e s !

O  que temos feito, o pouco que se tentou fazer no sen
tido de ver a D .reccào  G eral dos Edifícios e M onum entos  
N acionais voltar as suas atenções para o seu restauro, pode significar muito no apreço das iniciativas isoladas, mas não

A b ê n ç ã o
d a  I g r e j a

de dessa Senhora do Perpdleo SoiorroConforme fora estabelecido e de harmonia com o programa elaborado e que aqui publicámos, foi solenemente benzido e inaugurado, no domingo, ficando desde logo aberto ao culto nesta cidade ae tão nobres sentimentos religiosos, o Santuário de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, dos Padres Re- dentoristas, à rua de Santa Luzia — um templo amplo e de linhas modernas, cuja edificação demorou apenas 18 meses, visto que a sua primeira pedra foi lançada em 19 de Março do ano passado.As cerimónias da bênção e inauguração revestiram-se de grande esplendor litúrgico e tiveram a assistência de numerosas individualidades e de muitas centenas de fiéis.

As cerimónias iniciaram-se pouco depois das 15,30 horas de domingo, sob a presidência de S. Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz, D. António Bento Martins Júnior, estando presentes também os Rev.mos Senhores P.® Manuel Garcia, Vice-Provincial e Superior dos Redentoristas e P.® Carlos Otero, antigo Superior Provincial, que fora quem autorizou o estabelecimento dos Redentoristas em Portugal, no ano de 1936 e que agora veio de Espanha, propositadamente, para assistir aqueles actos; P.e António de Araújo Costa, Arcipreste; P.e Isaías Alispe, Superior dos Redentoristas em Guimarães e P.® Patrício Amúrio, seu antecessor, assim como diversos outros sacerdotes desta cidade e de fora e ainda os srs. Domingos Mendes Fernandes e sua esposa D. Maria de La Salette Leite de Freitas Fernandes, padrinhos naquele acto; dr. João Martins de Freitas e esposa; Conselheiro dr. Raúl Alves da Cunha, Juiz da Irmandade de S. Torcato; dr. João 
(Conclusão na “ Vida Católica")

Foi eleito deputado
o Capitão

Tendo-se realizado no pretérito domingo as eleições para Deputados à Assembleia Nacional, ficou eleito pelo círculo de Braga o sr. Capitão José Maria Pereira Leite de Magalhães Couto, que a partir do próximo dia 25 e naquela Assembleia, será o acérrimo defensor dos direitos e das aspirações, aliás justas, da população vimaranense, cujos anseios se dignará interpretar.As Assembleias de voto registaram em todo o concelho bastante concorrência, tendo sido, assim, elevada a percentagem de votantes.Apresentamos ao Deputado vir maranense os nossos cumprimentos e desejamos-lhe as maiores prosperidades no desempenho daquele alto cargo.

Quer dizer: os pobres rapazinhos que estão a frequentar os nossos estabelecimentos de ensino, têm de abandonar os seus leitos de madrugada, para aqui chegarem às 7,37 horas, e ficarem depois ao frio, até que sejam horas de ir para o Liceu ou para a Escola.Em presença daqueles números que correspondem à expressão da verdade, de esperar é que a C . P. atenda o justíssimo apêlo que lhe fazemos, em nome dos pobres estudantes de Santo Tirso, Negrelos, Lordelo e Vizela.

Novo apêlo ê C. P.Já  aqui nos referimos ao assun- f  to, mas como, que nos conste, ne- |nhumas providências foram toma- ídas ainda, vimos de novo pedir à lyé Companhia Portuguesa dos Cami- ^ n h o s  de Ferro, que seja ordenada ia  criação de uma Auto-Motora, i j j . destinada apenas a estudantes que frequentam o nosso Liceu e a Es- •̂ cola Industrial, por maneira a queestes possam chegar a Guimarães k- J  às 8,45 horas.' V 1*1 Aqueles estudantes presentemen- Hv!te e para poderem frequentar os referidos estabelecimentos de ensino, só têm um combóio de mer- cadorias, o qual parte das estações ia de Santo Tirso, Negrelos, Lordelo fí Vizela, respectivamente, às 4,30, *15,32, 6,08 e 6,57 horas.

O  N O V O

CAFE MILENÁRIOAbriu as suas portas, ao cabo de alguns meses de importantes trabalhos, o novo Café, denominado M ilen ário , por ser fundado neste ano em que a cidade vibrou de entusiasmo, cujos rumores se não extinguiram ainda, por serem decorridos mil anos sobre a fundação do burgo que deu origem a esta cidade centenária.Abriu, dizíamos, as suas portas o Café Milenário e com essa inauguração a cidade assistiu à realização de um melhoramento de vulto que, como outros já existentes, se devem unicamente à iniciativa particular. E’ caso para felicitarmos quem tornou possível essa realização, de um modo especial o comerciante sr. Manuel Fernandes Braga, da antiga e conhecida firma Braga & Carvalho.Situado no coração da cidade, em pleno Toural e em amplo edifício, o novo estabelecimento, de linhas modernas, confortável e lindo, agrada mesmo às pessoas mais exigentes, pois está dotado de todos os indispensáveis requisitos. Nào foi sem um grande esforço que esta obra se fez. Presidiu à sua realização um louvável espírito de iniciativa, que nos apraz registar ao mesmo tempo que aqui deixaremos arquivadas ligeiras notas que sejam, descolorida embora, a nota
tem bastado, com o se vê, para a efectivação dessa obra de 
integração histórica.

D isse  que se não ignora a traça arquitectónica deste 
monumento. Elem entos ilucidativos existem que, por si, 
muito ajudarão ao empreendimento do restauro.

Se rá  assunto para outra vez.Durante aa cerimónias da Inauguração do Santuário A . L, D E CA R V A LH O ,



2 NOTICIAS DE QUIMARABS

HISTÓRIAS...
Senhor D irector:

Desculpe-me vir importuná-lo 
e ocupar lhe espaço com um 
assunto que muitos poderão con
siderar banal, mas que a mim se 
afigura digno de reflexão pelas 
ilações que oferece.

Desde os tempos da escola que 
me fico u  a mania das colecções de figuras — uma coisa que alvo
roçava a malta e que tornava 
progressiva a indústria dos rebu
çados. Caderneta cheia, era pré
mio ganho. Isto, porém, poucas 
vezes acontecia, porque as fá 
bricas de guloseim as, sempre na 
mira do negócio — pois claro — 
faziam o peixe caro . . .  Quer di
z e r : entre milhares de figuras 
havia uma que conquistava a 
auréola, primeiro do mistério e 
depois da raridade. Poucas ve
zes aparecia no invólucro que 
fazia as delicias dos g lu tõ e s ...

E  assim surgiram colecções de 
jogadores de futebol, de artistas 
de cinema, de bicharada, etc. 
Ainda me lembro : Os Pepes, as 
Gretas Garbos e . . .  os Ursos, 
andavam nas preocupações da 
rapaziada que estoirava as ma
gras economias nos balcões dos 
m erceeiros.. .

Como os tempos são de pro
gresso atómico, o negócio, evo
lucionando, fascinou outras in
dústrias e novas colecções apa
receram — mais artísticas, cultu
rais até e, possivelmente, mais 
lucrativas — «A Branca de Neve 
e os Sete Anões», os «Trés M os
queteiros», etc., etc. (Qualquer 
dia ainda vem por a í a história do 
G il Brás de Santilhana. E  que 
curiosa ! . . . ) .

E  neste ritmo de colecções, 
acaba de aparecer uma outra — «História de Portugal» — por 
sinal de feitura atraente, cultu
ral, com desenhos artísticos, onde 
as cores, bem combinadas, real
çam pormenores de batalhas, de 
conquistas, cenas de heroísmo,

de impressão do que no novo café poderá admirar-se e foi realizado por pessoas competentes:O novo estabelecimento inaugura, para já, duas espaçosas salas destinadas ao serviço de café, estando as mesmas dotadas de moderno mobiliário, um bem apetrechado balcão frigorífero, câmara de estirilização, cozinha dotada de todas as condições higiénicas, etc.Na parte principal e ocupando uma das paredes, em pintura moderna e cheia de vida pode admirar-se um trabalho de muito merecimento. Representa ele a criação do mundo, com a sua fauna e flora, a necessidade de viver e, consequentemente, de caçar e encerra ainda um pequeno pormenor alusivo à elegância da mulher, expressa no cisne.Numa outra parede, parte da qual guarnecida a grandes espelhos. um painel em cerâmica representa a fundação da nacionalidade, com seu berço em Guimarães e, bem representada nas caravelas, a expansão de Portugal, com as descobertas e o aparecimento do café. Na última fase da cerâmica, admiram-se a fauna e a flora tropical, com a mariposa, as orquídeas, os ciclamens e, ainda, como elemento central, a flor do café e flores portuguesas.Em outras esculturas vêem-se, também, o nascimento de Vénus, pomba e ex-libris do café.Trabalharam nesta obra, do modelar estabelecimento, o arquitecto Fernando Doutel, autor do projec- to e, como principais e mais di- rectos colaboradores, os srs. eng.° Gomes Alves, os pintores Gouveia Portuense e Francisco Maia, o escultor Hernâni Moreira e a Socie- ciedade de Construções Cari.Possui, ainda, o Café Milenário, uma iluminação muito bem distribuída, por forma a fazer sobressair todos os pormenores das decorações, completando-as em perfeita harmonia.Está de parabéns a firma que, mais com o objectivo de dotar Guimarães com um moderno e luxuoso estabelecimento, do que pròpria- mente com a mira em lucros, se abalançou a uma tamanha empresa.Assim a nossa praça grande — o Toural—onde ainda há bem pouco começaram a funcionar dois outros modernos estabelecimentos, que muito contribuíram para o seu embelezamento, o Café Mourão e a Pastelaria Clarinha, foi agora dotada com um melhoramento muito apreciável, sendo motivo para que felicitemos a firma sua proprietária e lhe desejemos os melhores proventos. ♦*  *A inauguração do modelar Café fez-se ontem, em ambiente de distinção, estando presentes autoridades e pessoas de representação no meio, a imprensa, etc.No decorrer do serviço que a todos os convidados foi oferecido amàvelmente, foram louvados os esforços dos proprietários do Café £ feitos votos peias suas prosperi
dades.

de f é ,  etc. (Nada pagam pelo 
reclamo).

Isto tem de se pôr em relevo, 
não obstante o intuito mercanti- 
lista da iniciativa que — valha- 
-me D e u sl — é a mola real de 
muita coisa. A  César o que é 
de C é sa r .. .

Trata-se, p o is, da nossa H istó
ria, desde os alvores da naciona
lidade e que vem até aos nossos 
dias, com os Reis de Portugal, 
por ordem cronológica e P resi
dentes da República.

Aqui, é que nos aparece uma 
História torcida e mutilada — e é  
o busílis da questão . . .  Uma re
ferência ao movimento de 5 de 
Outubro de 1910, que implantou, 
como se sabe, a República em 
Portugal, com uma breve indica
ção do seu l .°  Presidente e do 
Presidente do Governo Provi
sório. Depois, os senhores da 
Agência Portuguesa de Revistas, 
perdem-se numa cândida igno
rância dos factos e dão um salto 
brusco que os leva imediatamente 
ao «28 de M aio» de 1926, desta
cando as suas principais figuras, 
o que achamos lógico e os seus 
dois Presidentes.

A gorà, o que nos parece iló
gico e até censurável, é que para 
o compilador da «História» — e 
serviu-se de Histórias aprovadas 
oficialmente . . . — o período de 
após o «5 de Outubro» fosse sim
plesmente de anarquia e de doen
ça endémica. . .  Que nesses 16 
anos não houvesse uma alvorada 
de progresso e de resgate para a 
Pátria Portuguesa e que a Repú
blica não contasse, como seus 
Presidentes, depois do Dr. Manuel 
de A rriaga, — Teófilo Braga, Ber- 
nardino Machado, Sidónio P a is, 
Canto e Castro, António Jo s é  de 
Alm eida, Teixeira Gom es e, no
vamente, Bernardino Machado.

Será ingénuo, senhor Director, 
o meu reparo a esta c o i s a . . .  de 
colecções ? Não creio, porque 
o assunto é sério e com coisas 
sérias não se brinca a ss i m . . .  
Ou se diz a verdade toda — em
bora, por vezes, custe proclamá- 
-la — ou, então, mouta-carrasco 
para não sair asneira.

A História é sempre a H istó
r i a — e o que é, é . . .  Nem que 
c h o v a . . .JO Ã O  DE GUIM ARÃES.
Pedindo um posto 
te le fó n ic o

para S. TorcatoEscreveu-nos o nosso assinante sr. Armindo Ferreira da Cunha que, encontrando-se em Bragança e tendo feito dali um telefonema, com prè-aviso para S. Torcato, só pôde conseguir a ligação bastante tempo depois da hora marcada, por virtude de o funcionário a quem o telefone está confiado, não ter 
avisado a tempo e horas a pes
soa com quem desejava falar. E lembra por isso a conveniência, melhor necessidade, de aquela povoação ser dotada com um Posto Público.Dentro de um espírito de lealdade procuramos indagar junto do Juiz da Irmandade de S. Torcato, sr. Conselheiro Raul Alves da Cunha das razões que teriam dado origem às considerações do nosso leitor e informou-nos, amàvelmente aquele sr., que sendo o telefone de S. Torcato propriedade da Irmandade, o mesmo se considera um posto particular, onde não há empregado incumbido do respecti- vo serviço. Este, que tem outras ocupações e nem sempre está próximo do telefone, atende, é certo, algumas vezes, as chamada que para ali são feitas, e, por favor — Visto que não tem qualquer obrigação de o fazer — vai chamar as pessoas cuja presença se solicita naquele aparelho. Realmente e tal como 0 nosso leitor, o sr. Conselheiro Raúl Alves da Cunha, reconhece a absoluta necessidade de ser instalado em S. Torcato um Posto Público Telefónico e disse- -nos até que nesse sentido já deu alguns passos, estando na disposição de, logo que os seus múltiplos afazeres lho permitam, dedicar ao assunto a sua melhor atenção.Entretanto permitimo-nos chamar para o assunto a atenção do digno chefe dos C . T. T. a quem solicitamos os seus bons esfrçoso no sentido exposto.

J á  chegaram as primeiras 
chuvas e também uma grande 
remessa dos acreditados IM 
P E R M E Á V E I S  da incon
fundível marca" D A V / r è x "EXCLU SIVO  de 331

“A IMPERIAL”Rua de Santo António, 32-54 Telf., 40157 — Guimarães

Boa vontade e boa intenção
N o  seu penúltimo número, 

< 0  C o m ércio  de G u im arães*, 
antigo sem anário local, fez  
oportunas e criteriosas con
siderações sobre «Cortejos  
de O ferendas* e , a propósito 
do que em outras terras se 
tem feito nesse sentido, lem
brou a conveniência de em 
Gu im arães se promover a rea
lização de uma Jo r n a d a  de  
C a r id a d e  dessa natureza em 
benefício das Instituições de 
Assistência e designadamente 
da San ta C a s a  da M isericór
dia. Lem brou ainda, 0 mesmo 
Jo rn al, 0 próximo mês de 
M arço para se levar a efeito 
esse auxílio às referidas Ins
tituições e salientou as dificul
dades financeiras com que as 
m esm as estão a lutar, salien
tando, ao m esm o tem po, os 
relevantes Serviço s A ssisten- 
ciais da C a sa  M ã e  —  a M ise 
ricórdia, aquela cujas portas 
se encontram sempre abertas 
para receber todos os pobre
zinhos do concelho, incluindo 
os que são protegidos por 
outras Instituições que não 
dispõem da necessária assis
tência hospitalar.

Verdades, grandes verdades, 
sem dúvida, porquanto ne
nhum v i m a r a n e n s e  poderá 
ignorar a qualidade e a quan
tidade desses serviços que 
dia a dia são prestados pela 
M isericórdia desta terra e que, 
não obstante ter de Vencer as 
consequências da falta de re
cursos, nem por isso tem 
deixado de alargar 0 hori
zonte da sua acção assis- 
tencial, m elhorando-a, tanto 
quanto possível, de forma a 
exercer a sua nobre virtude 
da Caridade na mais verda
deira e com pleta função da 
sua existência, quer com *a 
criação de vários serviços do 
especialidades que não exis
tiam, quer com a aquisiçãp  
de material cirúrgico capaz  
de tornar mais eficiente a 
com petência, 0 zelo e a dedi
cação do seu devotado C o rp o  
C lín ico , com posto por fervo
rosos Apóstolos de tão subli
me e sagrada com preensão  
humana.

N o  entanto —  e segundo b  
que nos revelou pessoa idó
n e a ,—  a nossa Santa C a s a  da 
M isericórdia tem necessida
des que poderiam ser reme
diadas com a generosidade  
dos Vim aranenses em condi
ções de a socorrerem , cada 
um conform e as suas possi
bilidades. N ão se justifica, 
por exem plo, que um co n ce 
lho com o este, onde abunda, 
em larga escala, a indústria 
têxtil, a M isericórdia tenha 
necessidade de comprar teci
dos e de enfrentar outras 
contrariedades que 0 próprio 
Am or do próximo poderia evi
tar.

E  se é certo que a expe
riência de dois C o rte jo s de 
O ferendas não produziu os 
resultados desejados, certo é

R o t a r y  C l u b e  
d e  G u i m a r ã e sA’ reunião de quarta-feira do Rotary Clube de Guimarães presidiu, na falta do presidente e por motivo de doença deste, o vice- -presidente sr. dr. Álvaro Marinho; secretariado pelo sr. José Abílio Gouveia, tendo assistido diversos componentes do clube de Braga.Apresentaram «comunicações» no decorrer da reunião os srs. João dos Reis, José Amorim Júnior, António de Sousa Lima, José Machado Teixeira e Camilo Pereira, tendo proferido a palestra regulamentar que subordinou ao curioso tema: 
Como se fabricam tesouras em 
Portugal, o sr. António Ribeiro Ferreira Caídas, que foi escutado com vivo interesse, dissertando sobre a indústria de cutelarias que no nosso concelho conta bastantes oficinas e tem obtido justificados progressos.A «censura» de reunião foi feita pelo sr. dr. Álvaro Marinho.Depois de feita a habitual quete para o fundo Paul Harris, o sr. Presidente marcou nova reunião para o dia 25, sendo palestrante o 
sr. José Machado Teixeira.

também que esse motivo não 
deverá ser o bastante para se 
pôr de parte nova tentativa 
na ocasião mais oportuna e 
desde que, com o bem disse 
«O  Co m ércio  de G u im arães*, 
cada Reverendo Pároco co n 
siga, na sua respectiva fregue
sia, a colaboração generosa  
de todos es seus paroquianos 
que possam concorrer para 
tão significativa cruzada do 
sentimento humano e perante 
a qual a glória de D eu s ficará 
como penhor do caridoso au
xílio que for dispensado aos 
pobrezinhos e sem 0 qual a 
sua infelicidade se tornará 
mais cruciante.

D e resto, quem tem a devo
ção de proteger as C a s a s  de 
Carid ade, tendo em conta a 
natureza da assistência pres
tada por cada uma, cumpre 
um dever de solidariedade 
humana sem que se torne 
necessário bater-lhe à porta 
para esse fim . Fá-lo  expon
tâneam ente e, portanto, obe
decendo ao imperativo de um 
coração generoso e de uma 
alma im aculada.

N o  entanto, no caso pre
sente, a sugestão do «Co m ér
cio de Guim arães» não é para 
desprezar e louvores m erece  
quem, de qualquer form a, não 
se esquece dos que sofrem  
as mais angustiosas conse
quências da sua infelicidade. 
C o m  Co rtejo  de O ferendas  
ou sem ele, não devem, pois, 
os que podem desprezar os 
que não podem e estes são  
os filhos adoptivos das C a s a s  
de Caridade. V. C . A.

Consulte o nosso catálogo que é enviado grátis. 406MOREIRA DA SILVA & FILHOS, L.»Rua D. Manuel II, 55 — PORTO
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u s e  M U R Á G U A
u m a  l i n l a  q u e  s eprepara em 4  minutosseca em | M  horase dura 1 anosAgente: DSIRlflOOS ClSIUI BiptlStl UUlFI Depositários: ]g|| fijrrfi & C.l, Ml G U I M A R Ã E S  246

MÁRIO COSTA & C.a, L.daP O R T O  L I S B O A
C h e p  d ir io , nildadDCompre os seus agasalhos na Camisaria Martins ou na Casa Jaime (ao Toural). Ali encontrará o maior sortido em blusas, casacos, pijamas de flanela, camisolas, ceroulas, meias e peúgas de lã, para homem, senhora e criança. Lãs em fio. Sobretudos, casacos e calças, calçado de agasalho, para homem, senhora e criança. Compre os seus agasalhos na Camisaria Martins ou Casa Jaime (ao Toural). 382

T e a t r o  J o r d ã o
- - - - - - 1 1 1 1 ,  n  IS B 2 1 B D B B B - - - - - - - -APRESENTAO .  K .  N E  R Ocom Walter Chiarie Silvana Pampanini O  Imperador Nero e a sua corte dançando o «boogie-woogie». Os combates dos gladiadores no circo, tranformados em desafios de «rugby».

(E8pectâculo para maiores de 18 anos)IBW-FEIIi, 2I I1I1S 
O S E L V A G E Mcom Charlton Hestone Susan MorrowA formidável epopeia em que os homens são como feras, lutando por tudo e por nada!As suas armas são a sua lei 
(E8pectâculo para maiores de 13 anos)gUlIIi-FSISi, 19-B'S 21 m us 

Q U EM  VAI À G U E R R Acom David Waynee Marina Berti Dois veteranos em luta com o inimigo, com a polícia militar e lutando entre si pela conquista das belas napolitanas. 
(E8pectâculo para maiores de 13 anos)SSM-FEI!!, 21- H  21 ÍR IS  
Os 10 da Legiãocom Burt Lancastere Jõ d y  LawranceA maior aventura dos Heróis do Deserto.Valententes legionários contra as mais temíveis tribus dos Rifes. 
Em benefício do Asilo  

de Santa Estefânia
(Espectâculo para maiores de 18 anos)s lt l l l . 2 I--IÍ2 1  "ÍIIR

408 Em  Sessão Popular
VENTO DO DESERTOcom Humphrey Bogarte Marta TorenUm aventureiro sem escrúpulos que paga com a vida a única acção boa que praticou.

(Espectâculo para maiores de 13 anos)

F E S T A S  N IC O LIN A SOs velhos vão reunir-se em jantar de confraternização e tomam à sua conta a realização do «Pinheiro», «Cortejo das maçãs» e «Danças»Acaba de ser distribuída pelos antigos alunos do nosso Liceu uma circular convidando-os a tomar parte no jantar de confraternização e‘ nos números das féStáS, nos dias 29 do corrente e 6 de Dezembro.Juntamente, e a todos os velhos nicolinos, foi enviado também o programa das próximas Festas Ni- colinas, que prometem ser revestidas de muito brilho, a avaliar pelo entusiasmo que reina entre aqueles, e contam-se já por bastantes dezenas, que deram a sua imediata adesão à iniciativa.As inscrições para o jantar do dia 29 podem ser feitas na Casa das Gravatas, até ao dia 24, impreterivelmente.
EDOLACAESM ALTE Q U E M ARCA Agente: DDflliBlOS CQSIB2 BiptlSti UlfilPi Depositários: ]flj|o fiaPtU & C.l, MBGuimarães 248Porto — MÍPlO GOSta K C.l, M l — Lisboa

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

rnmmirn & c.1,
R. Cândido dos Reis, 74-2.° T ELEF'{comp721 404 PORTO"KNITTAX” 

o mim i mus iíiim  iiiieuo m i mni
Completamente diferente de tudo o que há no mercado ♦ 76 cm. de largo, isento de fiscalização • Sem réguas, não é preciso virar malhas, sem dobadoras nem parafina • Unico que faz dois trabalhos de uma só vez • Unico a meter cores sem lã por trás. T O D A S  A S  M A L H A S  — P O N T O  — M E I A .

Demonstrações em 6«imarães:-
Ensino incluído no preço. T elefon e 42 2 9

Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:

H o je , dia 15, o menino Manuel 
Álvaro, filhinho do nosso bom 
amigo sr. Manuel Paulino Fer
reira Leite e de sua esposa, a 
sr.a D . Adelina de Campos Guise  
Ferreira Leite; no dia 16, as 
sr.as D . Maria Fernanda Mendes 
de Oliveira e D . Maria Teresa 
Correia Gomes;  no dia 17, os  
nossos prezados am igos, srs. 
Eng.° Adelino Soares Leite, da 
Casa de Aradela (S . Nicolau), 
Francisco Ribeiro Jordã o, Fer
nando Angusto Pinheiro de Ma
galhães, ausente em Timor e Ma
nuel de Matos M arinheiro; no 
dia 18, mademoiselle Maria El- 
vira Gonçalves, filha do nosso 
bom amigo sr. Abílio Gonçalves 
e a sr.a D. Maria da Conceição 
Paço Vitorino e os nossos pre
zados am igos srs. Serafim Jo sé  
Pereira Rodrigues, Asdrubal J .  
Rodrigues Dias Pereira e Jo sé  
Rodrigues da C osta; no dia 19,o 
nosso prezado amigo sr. Adriano 
de Castro, do Pevidém e sua 
esposa a sr.a D. Maria Rosa da 
Costa, e os também nossos bons 
am igos, srs. Manuel António 
Branco, António Cardoso de 
Castro, do Pevidem e António 
Moreira Sampaio ; no dia 20, os 
nossos bons amigos srs. Antônio 
Jo s é  Mvrques da Silva e Castro 
e dr. Jo rg e  da Costa Antunes; 
no dia 21, os nossos bons amigos 
srs. alferes Francisco Álvaro  
Martins de Campos Guise e Ma
nuel Pereira Maia e a menina 
Cândida Ribeiro M achado, de 
Riba d*Ave; no dia 22, a menina 
Maria Fernanda M aciel da S il
va, filha da sr.a D . Augusta M a
ciel de Sousa e do sr. António 
Pereira da Silva e a sr .a D . M o-

Hotítlas Be Suimipães n .° i h o - i s - i i -19SI

C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S  
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O1.* publicação
Pela segunda secção de 

processos do segundo Ju izo  
da com arca de Gu im arães, 
correm éditos de 45 dias, ci
tando os incertos, para con 
testarem dentro de 10 dias, 
findo o prazo dos éditos, que 
se contam da segunda e últi
ma publicação deste anúncio, 
sob pena de serem definitiva
mente condenados no pedido, 
a acção sumária de reinvindi- 
cação de propriedade que a 
autora Antónia de Freitas, 
solteira, maior, proprietária, 
moradora no lugar de Lem os  
de Baixo, freguesia de Fer- 
m entões, desta com arca, mo
ve contra António Ferreira e 
sua mulher Em ília Ferreira  
das N e v e s, operários fabris, 
moradores no lugar das C o r a -  
deiras, da mesm a freguesia, 
a C âm ara M unicipal de G u i
marães e incertos, em que a 
referida autora pede se decla
re não existir caminho público 
pela sua bouça denominada 
das Coradeiras, sita na fre
guesia de Ferm entões, desta 
com arca e que é dona e legí
tima possuidora do terreno 
por onde o réu Ferreira esta
beleceu a servidão particular 
que passa adjacente à sua 
referida bouça das Coradeiras.

Gu im arães, 7 de Novem bro  
de 1953.O  Juiz de Direito,

Lobo e Silva .O chefe de secção, 409 
António de Castro Pereira.

N O  T O U R A LA Casa Jaime acaba de receber um grande sortido de Gabardi- nes Suíças e de confecçào Inglesa de corte impecável.As gabardines da Casa Jaime não desbotam e são as mais baratas. Sobretudos, casacos e calças. Blusões ejumperespara a caça. Aconselhamos V. Ex.a a preferir a Casa Jaime porque é bem servido. 383 Casa Jaime ao Toural.



N OTICIAS D E GUIM ARAES 3
desta Ribeiro de A raújo , esposa 
do nosso bom amigo sr. Augusto 
Ribeiro de Araújo e os nossos 
prezados amigos srs. dr. Porfirio  
de Almeida Carneiro, residente 
na Figueira da F o z , Luis Men
des Lopes Cardoso e Eduardo 
Lage Jordão.«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*Comendador Alberto Pimenta Machado — Faz anos no próximo sábado, dia 21, este nosso querido amigo e prestante cidadão que às nossas Instituições Beneficentes tem prestado bem assinalados serviços e que nesta cidade tem ocupado lugares de merecido destaque.Figura de grande relevo na indústria nortenna, o Sr. Comendador Alberto Pimenta Machado conta as maiores simpatias não só nesta região mas em todo o país.Felicitando-o nas vésperas do seu aniversário natalício, formulamos os melhores votos pela continuação de sua saúde e pelas suas crescentes prosperidàdes pessoais. *Nò diá 20 completa duas risonhas primaveras o menino Luís Mário, filho do nosso bom amigo sr. Luís Portocarrero Ferreira e de sua esposa a sr.a D. Maria Margarida Simões de Sousa Meneses. Muitos parabéns.
Pa rtida s e chegadasCom sua esposa regressou das suas propriedades de Nespereira o nosso prezado amigo sr. dr. João Rocha dos Santos.— Regressou das suas propriedades de S. Torcato, à sua casa do Porto, o nosso prezado amigo sr. António Maria Baldaque de Oliveira Lobo.— Deu-nos o prazer da sua visita o nosso bom amigo sr. Joaquim Dias Machado, de Lordelo.—- Esteve em Lisboa, de onde regressou ontem ao Porto, o nosso querido amigo sr. dr. António Paúl.— Tem estado em Lisboa o nosso prezado amigo sr. Albano M. Coelho de Lima.— Tem estado em Espanha o nosso prezado amigo sr. André Puga.— Cumprimentamos nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Manuel Agonia Frasco, ilustre Direc- tor do «Comércio da Póvoa de Varzim».— Deu-nos o prazer da sua visita o nosso bom amigo sr. dr. Domingos Mendes, de Torres Vedras.
D oen tesPara ser submetido a uma operação, encontra-se em quarto particular no Hospital da Ordem da Trindade, no Porto, o nosso estimado conterrâneo sr. José Joaquim Torcato Ribeiro.— Tem passado ligeiramente incomodado, em Vizela, o nosso prezado amigo e importante industrial sr. Joaquim de Sousa Oliveira.— Estiveram ligeiramente incomodados, mas já se encontram quase completamente restabelecidos, os nossos prezados amigos srs. Prof. Mário de Sousa Meneses, distinto Provedor da Misericórdia, e Leandro Martins Ribeiro, muito digno gerente do Banco Nacional Ultramarino.— Também tem estado doente o nosso prezado amigo sr. José Faria Martins.Desejamos o breve e completo restabelecimento de todos os doentes.
V i d a  C a t ó l i c a
Novo Santuário de Nossa Se
nhora do Perpétuo Socorro

Continuação da J .a páginaRocha dos Santos, Juiz da Irmandade da Penha e sua esposa; Professor Mário de Sousa Meneses, Provedor da Santa Casa da Misericórdia ; António José Pereira Rodrigues, Provedor da Irmandade dos Santos Passos; dr. José Maria de Castro Ferreira, Presidente da Junta de paróquia de S. Paio; Deputado Capitão José Maria Pereira Leite de Magalhães Couto, dr. Aventino Lopes Leite de Faria, Comandante da Polícia de Segurança Pública, etc., etc.O  Prelado acompanhado pelo seu séquito saiu da residência dos Padres Redentoristas, onde se paramentara e procedeu à bênção do Santuário, pelo exterior e em seguida deu entrada no templo, .sendo então entoada a Ladainha de todos os Santos. Logo após foram benzidos os altares e acende- ram-se as velas no altar-mor. Enquanto que se procedia a esta singela cerimónia saía da Igreja da
Isto interessa-lhe, minha Senhora :Meias «NYLON», um bom sortido e aos melhores preços. 
«A I MP E RI A L » ,  apresenta Meias Nylon Fio 15 (Americano) a 27$50 (Preço de Reclamo). São finíssimas.
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C ÍR C U LO  D E  C U L T U R A  M U S IC A L
D E L E G A Ç Ã O  D E  B R A G A  3 0  d e  N o v e m b r o  —  In a u g u r a ç ã o  d a  T e m p o r a d aCONCERTO SINFÓNICO sob a regência do notável maestro 

CARLO ZECCHI21 d e  D e z e m b r o  —  II C o n c e r t o
Coro Russo dos Cossacos do Don

sob a direcçào de
SERGE J A R O F F

A inscrição, na forma do costume, está aberta na Casa 
L . O liv eira  &  C .a, desta cidade.

Misericórdia (paroquial de S. Paio), uma procissão presidida peloRev."10 Prior Luís Gonzaga da Fonseca que, sob o pálio e acolitado por outros eclesiásticos, conduzia a Sagrada Custódia.Na procissão tomaram parte: escutas, organismos da acção católica, colégios e confrarias da cidade, assim como os representantes das Ordens e de diversas Irmandades.Logo após a chegada da Procissão foi feita a Exposição do SS .mo Sacramento e cantado o Tanturn 
Ergo , sendo dada, pelo Prelado, a bênção Eucarística.Em seguida o Rev. dr. José de Jesus Ribeiro, subindo ao púlpito, proferiu breve mas vibrante alocução :Começou o orador por referir- -se à construção do grandioso templo de Jerusalém, uma das sete maravilhas do Mundo, para onde logo se encaminharam os grandes de Israel, durante dias seguidos, para ali ajoelharem e louvarem ao Senhor, na Casa de Deus.Não havia agora ali a mesma grandeza nem as riquezas do templo de Jerusalém. Mas do mesmo modo ali está Deus, o Senhor dos Exércitos. Ali os fiéis, tal como os grandes de Israel, podem ir de joelho em terra e olhos no Céu.O Rev. dr. Jesus Ribeiro bordou depois breves considerações sobre0 cristianismo, desde as primeiras orações da vida cristã e referiu- -se aos nossos Templos, desde as sumptuosas Catedrais até às humildes capelinhas, que todas são Casas de Deus e portas bem abertas para o caminho do Céu.Agradeceu ao Senhor mais aquele templo onde todos se podem abrigar e rezar, escutando e aprendendo a lição magnífica da Caridade e da resignação e obter o perdão do Salvador. Naquele lugar todos podem aprender uma lição de justiça, de amor e de obediência pronta, porque a Igreja é Vida, é Esperança, é Amor. E porque todos queremos a paz, a concórdia, a harmonia, a felicidade, podem acorrer em sua busca ao templo, que é a Casa de Deus. Que Deus reine, pois — e assim terminou o orador—nas almas e nos corações e na inteligência dos homens.** *Os actos de domingo terminaram assim, com a alocução do ilustrado Prior de S. Sebastião, tendo ficado a nova Igreja aberta para a visita dos fiéis.Na 2.°-feira, às 10 horas, prosseguiram as cerimónias com Missa Solene, com assistência de Pontifical e sermão pelo mesmo orador da véspera.Foi celebrante o Rev. Arcipreste, assistindo no sólio o Rev. Senhor Arcebispo Primaz. Em lugares reservados sentaram-se muitas pessoas de representação no meio: Presidente da Câmara, dr. Augusto Ferreira da Cunha; Domingos Mendes Fernandes, dr. João Martins de Freitas, Capitão José Maria Pereira, Leite de Magalhães e Couto, Cônsul de Espanha no Porto, arquitecto Fernando Barbosa, Pintor António Lino, dr. Aventino Leite de Faria, P.e Luís Gonzaga da Fonseca, etc., etc.Dirigiu as cerimónias o rev. P.e Gaspar Nunes.Ao Lavabo subiu ao púlpito o rev. dr. José de Jesus Ribeiro que subordinou o seu discurso às palavras «Hic est domus Dei et porta coelis». Depois de saudar o Prelado, Clero e Cônsul de Espanha, no Porto, e Principal da Ordem, entrou no assunto da sua brilhante e eloquente oração, falando-nos na vida de Adão no Paraíso e de várias passagens da vida de Jesus, terminando por nos indicar o novo Santuário como uma das portas do céu.Terminada a solenidade foi servido, numa das dependências da residência, um banquete em honra do Prelado, assistindo outras individualidades.A parte coral esteve a cargo dos internados das Oficinas de S. José que executaram a missa de Perosi com muita perfeição, merecendo elogios.O templo estava repleto de fiéis.
Irmandade de Nossa Senhora 

da Oliveira1 A Mesa gerente, desejando ma- , nifestar o reconhecimento desta

Irmandade a todos os benfeitores que durante os dois anos da sua gerência contribuíram de qualquer modo para o seu engrandecimento* vai promover as solenidades que constam do seguinte programa e que terão lugar no próximo domingo, dia 22:A’s 9 horas, duas missas por alma dos benfeitores Rev. Cónego Alberto da Silva Vasconcelos e sr. Joaquim de Sousa Pinto Guimarães.A’s 10 horas, sessão solene de homenagem ao digníssimo Juiz da Mesa gerente, sr. Francisco José da Silva Guimarães e inauguração da Sala e Armário, levando aquela o nome do sr. Joaquim de Sousa Pinto e este o nome do digníssimo Juiz.A’s 11 horas, eleição da nova Mesa gerente para o biénio de 1954-1955.
Festividade religiosaVai o Grupo Coral «Santa Ce- cilia», desta cidade, comemorar o 3.° aniversário da sua fundação, com uma imponente festividade religiosa no dia 22 do corrente, na Igreja de S. Francisco, em honra da sua padroeira.Foi encarregada da armação do Templo a firma Eugênio & Novais, e o sermão foi confiado a um distinto orador sagrado da região.Nesta festividade costumam reu- nir-se distintas famílias da cidade.

Falec. e Sufrágios
Manuel Teixeira LondrinoFaleceu há dias, inesperadamente, no Porto, onde residia, o sr. Manuel Teixeira Londrino, pai dos nossos prezados amigos srs. Fernando Augusto Teixeira, casado com a sr.a D. Maria Clotilde Teixeira, residentes nesta cidade, e António Luís Teixeira, casado com a sr.a D. Emília Cimenta de Carvalho Teixeira, residentes em Beja. Apt esentamos-lhes, assim como à restante família dorida, as nossas condolências.
Francisco da Cosia JorgeNa sua residência à Av. Eng.° Duarte Pacheco e confortado com todos os sacramentos da S . M. Igreja, finou-se na quinta-feira, após cruciantes sofrimentos, o sr. Francisco da Costa Jorge, de 67 anos de idade, antigo e estimado industrial, que no meio vimaranense gozava de geral estima.O extinto, natural da Póvoa de Varzim, mas residente há anos nesta cidade, era casado com a sr.a D. Ermelinda Neves Jorge, irmão da sr.8 D. Margarida Ribeiro Pontes; cunhado do sr. Joaquim Lopes de Sousa Neves, casado com a sr.a D. Rosa Mendes Neves, e tio das sr.a* D. Maria da Piedade Ribeiro Pontes, casada com o sr. António de Azevedo Fortuna; D. Maria da Luz Neves Ribeiro Soares e D. Maria d’Assunção Mendes Neves Falcão, casada com o sr.
«A IMPERIAL» tem a preferência de muitos Clientes porque o que vende é bom e por preços mais vantajosos para os Ex.mos Clientes. Preferir esta Casa é ter bom gosto.
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FLATEVAR

Tinta fosca para interiores 
36 coresAgente: DONlngOS COSIRI! BiptlStl UlBlPI Depositários: ]Qfg (jaPIll & C.l, Ml Guimarães 275 Porto — MÍPlO COSÍIB C.l, Ml — Lisboa

Ch8gou o InvernoComprem galochas, gabardines, botas altas, sapatos de borracha, para homem, senhora e criança, guarda-chuvas em seda e algodão. Capas e casacos de borracha, chapéus impermeáveis, chapéus de feltro, calçado de agasalho, para homem, senhora e criança, o mais completo sortido só na Camisaria Martins e Casa Jaime, ao Toural.

Festa le  s. Naptlnho, no lonisoNa noite do dia 11, e conforme estava anunciado, realizou-se no salão de festas do Teatro Jordão a festa de S. Martinho, que decorreu muito animada e que registou a concorrência de diversas famílias desta cidade e arredores. Durante a soirée dançante, que foi abrilhantada pela afamada orquestra Rezende Dias, predominou a maior alegria, tendo sido servida à meia noite a tradicional Ceia de S. Martinho.A briosa Comissão Pro-Casa da Marcha Gualteriana, promotora daquela festa, esforçou-se por dar à mesma todo o esplendor.
A FAVOR DO ASILO 
DE SANTA ESTEFÂNIANo próximo dia 20 do corrente comemora-se mais um aniversário da inauguração do Teatro Jordão. Como de costume a respectiva Empresa faz reverter todo o produto do espectáculo desse dia a favor do Asilo de Santa Estefânia, ihitiativa generosa e digna dos maiores encómios.Será exibido o filme — «Os 10 da Legião», de seguro êxito.A Direcção do Asilo torna público que não procederá à passagem da casa, agradecendo todavia 
a aquisição de'bilhetes nas bilheteiras do Teatro.
B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S "Por lapso tipográfico e no último número do nosso jornal, a soma desta secção saiu em Esc. 1.078$00, em vez de Esc. 2.078$00. Para os devidos efeitos se rectifica.
RaínhaDona MariaCompleta-se, precisamente hoje, um século sobre a morte da Rainha D. Maria II, Majestade que concedeu à nossa terra, pouco antes de findar o seu reinado, o título de cidade, ainda recentemente festejado.Assinalando, ligeiramente embora, o acontecimento, prestamos homenagem à memória da Excelsa Rainha a quem Guimarães ficou devendo tão prestimoso serviço.Arnaldo Alberto Trancoso Poças Falcão, e dos srs. Francisco Ribeiro Pontes, ausente no Brasil, Avelino Ribeiro Pontes, Chefe de Finanças, em Fafe, José Mendes de Sousa Neves e João Mendes de Sousa Neves, casado com a sr.a D. Adelinda Lima Neves.O seu funeral, que esteve muito concorrido, efectuou-se anteontem, às 11 horas, do templo da Misericórdia, onde tiveram lugar os ofícios fúnebres, para o cemitério Municipal, tendo tomado parte no préstito muitas dezenas ae automóveis, que conduziam pessoas das relações da família dorida.Fechou o caixão o sr. Augusto Joaquim da Silva, amigo intimo do finado.A toda a família dorida, apresentamos sentidas condolências.

Missa do 3.° aniversário• Esteve bastante concorrida a missa que em comemoração do 5.° aniversário fúnebre da saudosa senhora D. Maria de Jesus Leite da Silva Paúl a Mesa da V. O . T. de S. Francisco mandou celebrar no pretérito dia 12 na sua capela. Assistiram, além de pessoas das relações da família, os caseiros da saudosa extinta, irmãs hospitalares, internados da Ordem, etc.
Exéquias pelos sacerdotes 

falecidosOs sacerdotes que costumam tomar parte nas palestras mensais do Arciprestado de Guimarães, sufragaram na passada quinta-feira, a alma dos colegas falecidos, celebrando missas e tomando parte ,pos responsos fúnebres que, com a mesma intenção, tiveram lugar no templo de N. S .a da Oliveira.
V . O. T. de S. DomingosNa capela desta Venerável Ordem serão celebradas nos dias a seguir indicados missas por alma dos benfeitores: 17 de Novembro, por alma da sr.a D. Maria Madalena de Freitas, às 9 horas; 20 de Novembro, por alma do Rev. C ónego Alberto da Silva Vasconcelos, às 9 horas; 23 de Novembro, por alma do sr. Joaquim de Sousa Pinto, às 7 horas.

Diversas Notícias
Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia da Praça, à Rua Paio Galvão, Telef. 40407.

Prom oçáo por concursoMediante concurso, acabam de ser promovidos à categoria imediata, os srs. Joaquim da Silva Martins e José da Costa Coutinho, estimados funcionários dos C . T. T.Os nossos parabéns,

Hofíilis mi S M e s  n.° in o -iM i-m i
C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S  

Secretaria Ju dicial

A N Ú N C I O1.* publicação
Por este se anuncia que no 

dia 28 do corrente mês de 
Novem bro, por 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta com ar
ca, se há-de proceder à arre
m atação, em hasta pública e 
em primeira praça, do prédio 
adiante designado e pelo maior 
preço oferecido acim a do in
dicado, penhorado nos autos 
de execução sumária em que 
é —  Exequente —  A  C o m issão  
Reguladora das M o agen s de 
Ram as e — E xecu tad o — A n tó
nio G o n çalve s G uim arães, in
dustrial de M o agen s dé ram as,! 
residente no lugar do O u tei-; 
ro, freguesia de S ã o  Jo ã o  de 
Ponte, desta com arca, por v ir -; 
tude do ordenado nos autos, 
de carta precatória vinda do' 
Tribunal do Trabalho de Bra- 1 
ga e extraida da m encionada  
execu ção sumária.

P R É D I O
Prédio de dois andares c o m i 

cinco divisões ao rés-do-chão' 
e quarto no primeiro andar e 
quintal, no lugar da V alb o a , 1 
freguesia de S ã o  Jo ã o  de 
Ponte, confrontando do norte j 
com a Com panhia de Fiação  
e T ecidos de G uim arães, do, 
sul com terrenos de António  
Lo p es da M o ta, do nascente, 
com a estrada e do poente com  
Guilherm e Likfold, inscrito na 
matriz predial urbana da m es
ma freguesia, sob o artigo 
duzentos oitenta e três e des
crito na Conservatória do R e
gisto Predial de Gu im arães, 
a folhas cento e seis Verso, do 
livro B  cento e vinte e dois, 
sob o número quarenta e qua
tro mil duzentos e catorze, 
que Vai à primeira praça  
pela importância de Vinte mil 
quinhentos e vinte escudos  
(20.520$00).

É  depositário do prédio pe
nhorado o referido executado.

G u im arães, 3 de Novem bro  
de 1953.O chefe da 2.a secção,

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei.O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.

V i n F I R A Q  As Corriolas, Te- VlULInAO lekis e Cordifó- lias garantem a melhor afinidade, adaptação, resistência e vigor. Vende barbados de 3 anos o viveiro dos Moinhos Novos. Casa Cirllo  — Póvoa de Lanhoso. 404

T E R R E N O
desde 3$00 m2Vende-se aos talhões, para construções, na Quinta de Santa Su- zana, situada no centro de Caídas de Vizela e próximo da Estação dos Caminhos de Ferro.Assunto urgente.Informa: Raúl Pereira—Feira Popular — Telefone, 48266 — Caídas de Vizela. 350

C A S A  — V E N  D E - S E— Na Rua da Caldeirôa n.08 60 e 62, devoluta.Informa esta Redacção. 396Bom tamanho, em bom esta-Fogão a len iado e bom p re ço . 898Ver e  falar na Rua do Anjo, 21.

lllltlIS II EilmrtlS V  1111-15-11-1953
C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S  

Secretaria Ju dicial

Anúncio2.a publicação
Pela 1.* secção do 2.° Ju izo  

de D ireito da com arca de 
Guim arães correm éditos de 
20 dias, a contar da segunda  
publicação deste anúncio, ci
tando os herdeiros desconhe
cidos de Joaquim  Jo s é  de 
O liveira, falecido e morador 
que foi no lugar da D ev esa, 
freguesia de L o n g o s, desta 
com arca, para no prazo de 
dez dias depois de findo o 
dos éditos deduzirem os di
reitos que ao referido Joaquim  
Jo s é  de O liveira, com o cre
dor hipotecário inscrito, per
tenciam , na acção especial 
de divisão de cousa comum  
em que são interessados M a 
ria Ferreira e O lívia Ferreira, 
solteiras, da mesm a freguesia  
de Lo n g o s, e outros, Visto ter 
sido deliberado que fossem  à 
praça os prédios que são 
objecto da mesma acção.

G uim arães, 26 de Outubro  
de 1953.O Juiz de Direito,

Lobo e Silva .
O  c h e fe  de s e c ç ã o , 390 

Albino Leite da Silva.

\ / o n r l o - Q O  P o s iç ã o  de 7.a V U I lU u  0 0  c la s s e  da C o o 
p erativa  «O P ro b lem a  da H ab ita
ção». F a la r  na C a s a  das G ra v a ta s  
—  G u im arães. 363c n s ii— ifenfle-se S t â s t
ten tes da G ra n d e  G u e rra , com  lo ja , 
rés-d o -ch ã o  e  l.°  andar, com  q u a r
to  de banho e  garagem .

N esta  re d a c ç ã o  se  in form a. 349

EXPLICAÇÕES DS0-se.de
---------------------Z.---------  m a te m á ti
c a  e  fís ico -q u ím ica s, p ara  to d o  o  
cu rso  dos L iceu s. P r o fe s s o r  d ip lo 
m ado. L a rg o  do T o u ra l, 68 — G u i
m arães.--------------------------------- 377

«Prob. da Habitação»
C o m  v e z  d e  co n stru ç ã o , c o ta  d e  

210 co n to s, com  terre n o .
Inform a C a s a  d as G ra v a ta s . 378

C A S A Vende-se no Porto ou troca-se por outra, ou por qualquer propriedade em Guimarães ou arredores.Falar na Camisaria Martins a Casa das Meias. 386I l E U n G U  GE 140 metros de UfillIluPruU tubo 3/4 galvanizado, em estado de novo. Informa Eduardo da Cunha Abreu, lugar do Peixoto — Pevidém — Telef., 4665.
Q U I N T A  — Vende-se— Denominada do Carriço, em Creixomil, bem localizada e com estrada à porta.Nesta Redacção se in form a. 395

Prãrlin Vende-s«, situador lG U I U  na Rua £>r> AvelinoGermano n.08 95 e 97.Bom emprego de capital.Falar com Aníbal Dias — C A SA  D AS GR A V A T A S — Guimarães.394

Vendem-seda Quinta de.Sumes. Tratar com o proprietário Manuel Ribeiro da Cunha, Sumes, Pevidém — Guimarães. 405

Vende-se Uma morada de casas acabada de construir e devoluta, sita na Avenida Engenheiro Duarte Pacheco, desta cidade.
P a r a  v e r  e  tra ta r  com  M artinh o 

da S ilv a  ou 0  seu  p ro p rie tá rio  A ris-  
teu  P e re ira . 351

A R M A Z ÉM  $?acê-mércio, no Largo da República do Brasil, n.° 45. 411

Máquina Registadora— Eléctrica — RIV — Para vendas, recebimentos e pagamentos, em estado de nova.
Escrever Redacção, 4io

Lindos e elegantesSão os casacos de malha de lã que a Casa Jaime acaba de receber. Modelos exclusivos. Grande sortido em blusas e giletes de lã. Malhas de lã interiores. Luvas de lã e pelica. Casa especializada em perfumarias estrangeiras. Artigos de toilete. Perfumarias a peso. Artigos para brinde. Todos os artigos para Desporto. 585 Só na Casa Jaime, ao Toural.
SEALPOROTINTA PARA EXTERIORES E A MAIS DURADOURAAgente:Depositários: ]gafl BlPíll & C.l, Ml Guimarães 247 Porto — MlPlO COStl B C.l, Ml — Lisboa

O  amor à Terra e à Grei—  eis 0 nosso tema.



4 N O T I C I A S  D E  G U I M A R A E S

O VITORIA
no Campeonato Nacional Oe Futebol

Triunfo merecido dos vimaranenses
V ITÓ R IA , 2 C O V ILH Ã , O

O s  grupos formaram a s s im :
C o v i l h ã : — António Jo s é ; N ico lau , M ário R. e Franklin; 

Saraiva e C a b r ita ; Louren, M artin, C .  Ferreira, T om é e 
C a vem  II.

V i t ó r i a :  —  M e ca  ; Rebelo, Cerqueira e J .  da C o sta  ; 
C e sá rio  e B ib e lin o ; Lara, M igu el, Ju an in , C a ra ça  e Rola.

T e n t o s :  — 1.°, de C a r a ç a , aos 26 m inutos; 2.°, de Ju a 
nin, aos 78 minutos.

O  jogo de dom ingo, na A m o
rosa, foi o mais frouxo em em o
tividade e técnica dos reali
zados ali neste cam peonato. 
Ainda que o resultado pren
desse, com o sempre acontece  
nos jogos em que o especta
dor é adepto dum dos conten
dores, certo é que o desafio 
nào teve aquela vibração que 
só a quantidade de lances ou 
jogadas, a afigurarem -se deci
sivas numa e noutra balisa e 
resultantes da técnica ou do 
ardor com bativo, podem g e 
rar. ** *

Am bos os grupos apresen
taram baixas na sua form a
ção. O s  covilhanenses sem  
Sim ony, e os vim aranenses  
sem C o sta  e Q u eiroz, seus 
defesas laterais, e ainda G il
berto. D isto se ressentiram  
bastante, proporcionando-nos 
mesmo assim uma partida 
agradável de seguir. O s  visi
tantes inferiorizados no ataque 
e os vim aranenses na defesa, 
em am bas as turmas foram  
porém os sectores defensivos 
os mais em evidência. N ote- 
-se, que os tentos dos vitoria
nos surgiram de duas oportu
nidades criadas em lances em 
que a contextura técnica não 
foi global e foram antes fruto 
de acção individual, em espe

cial o segundo. M a s o Vitória  
Venceu com mérito a partida.

O s  covilhanenses tiveram 
períodos bons, fracassando, 
porém, na finalização das jo ga
d a s— que é sem dúvida um dos 
principais pontos para a obten
ção dum resultado —  dando- 
-nos logo de início a certeza de 
que com a fragilidade do seu 
sector atacante não poderia 
chegar a um resultado posi
tivo. C o m  ligação modelar 
entre os sectores atrasados e 
o dianteiro, ao qual não faltou 
apoio, a turma evidenciou es
pírito de entre ajuda e com 
batividade, fazendo uma mar
cação cerrada aos nossos  
atacantes, sacrificando, por 
tal motivo, durante todo o jo 
g o , a actuaçào de Cab rita , 
incumbido, no que se saiu bem , 
de marcar C a r a ç a .

O  Vitória com eçou com a 
adaptação de Rebelo a defe
sa, com o a lógica exigia, pois 
entre este e Bibelino há um 
maior poder atlético do últi
mo, portanto a recom endá-lo  
para o posto. A o s 20 minu
tos, porém, Rebelo foi para 
médio e Bibelino para o posto 
que este ocupava. A  defesa  
esteve bem , adaptando-se B i
belino e J .  C o s ta , provando- 
-se assim que o principal para 
a adaptação dum elemento a

um lugar é a sua condição atlé
tica e o seu espírito de com 
batividade. Rebelo, actuando 
a médio esquerdo, impulsio
nou o ataque e fez um bom 
jogo. C e sá rio  não soube tirar 
partido, no primeiro tempo, 
do terreno vago que em sua 
frente se deparava. O  jovem  
Cerqu eira, um jogador que é 
um exem plo, orientou eficaz
mente a protecção à balisa. 
O  novo elemento vitoriano 
M e ca , seu guardião, tem de
monstrado ser possuidor de 
muita agilidade, boa visão, 
reflexos rápidos e segurança, 
fazendo duas defesas e xce 
lentes. Lara jogou com o de 
costum e, mas não foi posi
tivo nos lances junto à balisa, 
faltando-lhe decisão. M iguel 
pecou por querer exibir ante 
o público a sua habilidade fu
tebolística, prejudicando, por 
pessoalism o, muitas vezes, as 
jogadas. E sq u ece-se  de que 
quanto mais fáceis as coisas  
parecem em futebol, maior é 
a categoria do executante.

O  avançado-centro Ju an in , 
que no domingo fez o primei
ro jogo neste torneio, im pres
sionou-nos favoràvelm ente, e 
marcou um tento de real Va
lor. C a r a ça  e Rola muito mar
cados.

A  arbitragem do sr. M acedo  
Pires, foi boa.

Herldnder*

GALERIA
It. Ik I Plih lilrliM!

A  obra que se patenteia 
com o realização de muitos 
tem , é evidente, o cunho pes
soal de alguns que com o seus 
orientadores a tornaram pos
sível. Assim  o desenvolvi
mento que hoje tem o Vitória

de G uim arães, com o parcela  
brilhante do agregado despor
tivo minhoto, deve-se a certos 
hom ens que nas horas primei
ras da sua fundação e do seu 
desenvolvimento para ele con
tribuíram com todo o seu es
forço e dedicação. Q uando  
ainda o desporto era um sim
ples devaneio e olhado por 
alguns com o coisa supérflua, 
esses hom ens, prègando os 
seus princípios básico s, per
mitiram a possibilidade do seu 
desenvolvimento num meio 
pouco dado a tomar atitudes 
progressivas.

Assim  o Vitória de G u im a
rães com eçou e percorreu  
uma rota firme que lhe garante  
hoje um lugar de sobejado  
destaque no D esporto portu
guês. F a z  hoje parte do nú
mero restrito dos «Grandes»  
e é por isso uma das primei
ras glórias da nossa Terra. 
Lem brar os nom es dos que 
de sobremodo contribuíram  
para esta situação é tarefa em 
que nos vam os empenhar, 
com o verdadeiro acto de ju s
tiça para com a obra reali
zada. A  escolh a, é lógico, 
não segue uma ordem crono
lógica e assim som ente cir
cunstâncias mom entâneas in
dicarão a preferência. Fo r  
isso realçam os hoje o muito 
que deve o clube vim aranense  
ao D r . J o s é  P in to  R o d r i
g u e s , um espírito lúcido, duma 
inteligência privilegiada e que 
dedicando-se à propaganda do 
Desporto em serviço da sua 
própria terra, contribuiu ex- 
cepcionalm ente para o seu 
progresso e Valor actual.

Pode-se dizer que foi ele, 
na Presidência do clube, que 
promoveu a transform ação do 
Vitória de G u im arães de uma 
pequena colectividade provin
ciana em uma agrem iação de 
projecção no futebol portu
guês. Q uando o Vitória g a 
nhou o seu primeiro C a m p e o 
nato Distrital era ele o Presi
dente e com o seu delegado  
lutou vezes sem conta na 
A sso ciação  Regional para que 
justiça fosse feita a muitas 
pretensões do seu clube. Tam -

bém como seu delegado fez  
parte da D irecção da mesma 
A sso ciação  Regional e últi
mamente tem sido sempre 
eleito para Presidente do res- 
pectivo C o n selh o  Juridiscio- 
nal. Ainda bem recentem ente  
o seu valor e conhecim ento  
das coisas do Desporto ficou  
patenteado na declaração de 
Voto feita no cham ado «caso  
F a fe -G il  V icente», em que 
vencido na entidade regional 
o seu parecer foi aceite in
condicionalm ente pelas altas 
hierarquias do‘ D e s p o r t o .  
Tam bém  ainda recentem ente  
quando a injustiça feriu a 
nossa primeira colectividade  
desportiva com um castigo  
iníquo da F . P . F ., um seu

brilhante recurso, apresen
tado às entidades superiores, 
permitiu que justiça nos fosse  
feita. T odos se lembram tam 
bém das brilhantes O ra çõ e s  
por ele proferidas nas reu
niões de «Confraternização  
Vitoriana», onde a sua fé, o 
acalorado bairrism o, paten
teado com uma eloquência  
excepcional, é a dem onstra
ção da sua confiança nos  
destinos gloriosos e eternos 
do Vitória de Gu im arães.

Por lhe reconhecerm os toda 
esta O b ra , lhe patenteam os 
aqui as nossas hom enagens  
com o desejo sincero de què 
continue com a mesma dedi
cação ao serviço do Desporto  
da sua Terra.

M u ito  em b ora  lh e  cu sta s s e  lá  f o i  e n fia n d o  
o  «B a r r e te ».
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